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OBJETIVOS Aprofundar temas de Teorias da História correntes nos debates da historiografia 

contemporânea. 

EMENTA História e pós-modernidade. A nova história política como análise das relações de 

poder. As implicações do debate acerca da volta da narrativa: história e ficção, 

história e representação. A emergência da memória na história e a delimitação dos 

conceitos. A microhistória como desafio teórico-metodológico. História cultural e 

marxismo na historiografia contemporânea. Limites e possibilidades de uma história 

vista debaixo. 

PROGRAMA Unidades Temáticas:  

Crise da modernidade ou pós-modernidade na história. 

História e narrativa. 

História e memória. 

A microhistória. 

História Cultural. 

O marxismo na historiografia contemporânea. 
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